
:il DE MARÇO DE IDOu 

Recordações 

lll 

Voltamos i mia de \ ti ilto, 
Não sentia calòi ; 

e lonstante que ami 
• n t , 

i tinha um peridrõmo que nos permlttia o 
III.II> livre: sahi. e cotnmigo Bahlrait igual

mente 1 Hyrapta e suas ii n 

Ba sua auaeQcia, quando em l8ot elle serVin na cam
panha Ao Rio Grande do Sul. a lucta fratriciila. mau 
tida pela austi moi Ivel A<- coqp| 
affrontados nos --eu- liberdade, a pelu 
capricho 
de manterem • 

. i l ios . 

mantive uma palestra ba-
n ente a atten-

p o i e l l l O T l l e t l j l l l t l : ( H U e i l t o 

mpia. ou antes só ouvir a ella. de quem tudo 
i i e m H 1 > M > 1 U • 

: ; i p i a , P e n s i . 
tpie u m b o m i i p o s i t o r , d e v e 
reunir e m s i i r e s q u a l i d a d e s e s p e c i u e s : t a l e n t o , a p -

A i : s r * ( l o I N I I | I P I « M I M I I I O l i d i - i t i r l o 

i h . i u m 

' om a | ia duas outi ,is quali-
. o q u e n e m e l l a p r o g r i d e n a s u a 

I e s t u d o 

• 1 * 1 1 1 1 1 , 1 1 1 1 1 

í b i l i t a m p a r a • 
. . m h e i i i a uai in i 

• • .in t r a b a l h o a s s i d m i •• pa< n-m 
Fa l tam 

a n i m a d a , c o m p o n d o , BSSa i i i l im ã.. p. i : i 
• q u e i • 

m t I S i l a e t u d o , , 

Eu pouco componho; c nâo nu permitte dizer st 
falta, ou st existo em mhn algum i lidadi s, 

francameuii . onhi • i 
ip] . . Io muito imoi que tenho 

• m o d é s t i a . . . 
• 

preponderante do estylo. 
• Oçiposili ii ten I lo pai ü< ular. tam -

bem o executor deve conhecei 

.. , i l o e l l e 

mantém a maneira de exprimir, a escolha das i 
b õ e s , d i s t i n g u i n d o o s a n d a m e n t o s . 
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minha vez. a 
e K e l l i 

A porn 

• • 

en< ani Ddo. 
- l i i r d a m i n i i 

tanlof i o u t r o s m 
— S i m , s i m . . Moz. irt e m su 

< • t e m , ' o r n o 

c o l o r i d o d e K u l . c n - : e l l e loi e i " M i g u e l A a 

s o u b e produz ir e m suafl s y m p h o i 
d e s i o n h i c l d o 
i a d o p o r b i za i i ia« h a r m ô n i c a s , 
m e l o d i o s o s v e m l o g o f a s c i n a n d o f a z e r - l h e e s q u e c e i 

d o g ê n i o , p o r q u e n e s s e 
p o s i t o r t u d o e 

• 

• 

i - ! l i l l i . •' e l l e | 

pela x- oi ma ( fuei ou-i ii ? Vou to 
i Uymp • omecei a o 

primeiras notas ,enümenlahi da Norma, num i 
çando os som» e ligandu-os, uni 

com suavidade 
tava cheio . 

_<—>-<—>-<—>+ + <—>-<—>-<—»— 

NINON DELENCLOS 
• 

i l . T i l i ' . . ' : ! | ' i h - i i v ; i l l l H Kl) l l l 
Itt-lln, «tirantto sempre n mcertiilíiotlK bap-
tismo Que rasgai • ti carad<i Tempo , Mija M c * smliutava* 

I.I . - n e a i i l ; i . l . . i a | . l t v - | . > i n ' i i l i ' i . - i - in i p u - u l l l i e a 
menor traço, •• Mui i " verde a inda! • viu-se ehr i -

• i ei velho r abugen to , conin M rapotiiidv L*fon-
taln-a dizia das uva». Bste segredo, que i lehn 
faceira [aoiuiti confiai a a qaeo i q n e r . | i " ' fosw ü 
daquells ípoca, deacohrio-o o I »r. Lecouteeni i • 
,iv um vo lume de /.' Hi 
xUwy-Rabutin, que rei parte da b íh l io thecade v . ih .nr • e 

i K - t u a l t n . i i i . ' p i . < p o . " i • l d a PARFUMERIC 
NINON, M A I S O . N I . I ; . . . - . ' I 

i tem-no i 'h-p"-e Ias uossaa •-l.-_-.ini.-H. - i . i . 
o Donwde I / R1TABLL EA D /</. . \ 7 . \ • • \ imeomo 

.ni; d'eUa provém, por exemplo, o 

ÍHVCT DU NINON 
-pU ile U T O S especial B léfrlgeraotc ; 

X j e S a v o n C r e m e d e N i n o n 

ea-aecial pura <• rosto >\in- llknpa perf-eitamente a epl-
define umia delicada aeiú altcrul-n. 

L A I T D E NINO-NI 
i]in- il;i a l v u r a desl b rou te oo peaooço e bombro*, 

i produetoa . ouhecidoH u apreciados da PARFU-
MERIE NINON contam-M : 

t.A POÜOBE C A P I L t U S 
i|utr íu./. voltar oi eabel los brancos & •-,., na tura l a 
existe em 12 cores ; 

* 3 - E : - X 7 - - s a : s o T j « c i x - m : « a E 
f l.riiMi- as pi-li i ini- • os Buper-

,, que dá \ ivacidade ao o lhar . 
ojue augmenta , ei 
oiUofl , i i " i i i c - i i i 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOEflMALE OE NINON 

para altura, alvura brUhaat-a das mãos, etc., ate. 

o^füMERIE ÍXQTlQuc § 
E. SEETET 

» S . Rue du 4 - S e p t e m b r e , 3 5 , I3ARIS 

MÃO DE PAPA ^ r ^ T 1 ' ' 0 ' 
V.Mo d o a P r v l . i t " > * , [nc cmbranipiece , «lisa, 
asaerína i ep idenue , ínipedu o dísirj-:; as f re i ras 
f i« ricfa '•>. 

UM NARIZ PICADO S -
om c r a v o s - t o n i a e r e L p e r o r s ^ a b r a n u r a p r i m i t i v a 

área lisi-i po i me io -i > A n t i -BoIIio*--»» 
pru'l'i, i-i •• - m i - u d •• muito c intrbfcii ». 

; I ; I Ü A O O Cosi A S C 0 M a A r A * : ç 5 E S 

Para serbeüa*enc*%ntar todos«,olhos 
|,,ve-..' servir li l l<-ur de P è c h e pfi do 
1.-117 feito -oin Cm loa cxol i 

Convém oxlgir o vcrillcar o nome da casa e o enderaço sobro y 
o roliilo para ovltar as emtlaçõcs c falaincar-aeti 

_<_>-<_>_<—> + + <—> <—>< —>—X 

POUCOS CABELLOS 
|. uam*ac .• a • r o errad ia • mfirec, 
1'Extratt Capillaire des Benedictins 
Ou Mont-Mniellll, r1" "i11' impede 
T i o 'ni IIII i' p " li.|'i".n lirin is. 

E.SENET,idn:DMr>ic«r.35,R.(«4-SeptETíire,Pafis. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
3n -Ipn' Iiran ]-|.. i--o^ 
om YElixir denttfrtce ,„ Benett'rtms 

«= (=• 1. Nlont-Nlaieila. 
* lE.SEHET,*wiiíiriiw.35,tl.»>4-SsDieiii!«.e,P3ns. 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANÜRENIER 

d e n t e s p e i t o r a e s c o n t r a 

.TOSSE,. ÜEFLUXO.. BRONCHITE 

As Pastilhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos pciiuracs de um gosio delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
lisana muito calmante e muito agradav-l. 

Esaaa peitoraea nâo contam eubstancia tóxica a 
podam ser a d m i n i s t r a d o , com toda a aegurança 
ia CRIANÇAS a muito part i cu larmente contra 
a COQUELUCHE. 

Ea/tlr . marra urdad.lra "-'—prinln r . i l j 

São encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSEItCIÂ - PÓ d. ARROZ — 0LÍ0 

LOÇÃO VE0E1AL — BRILHARtlRÂ — COSMEIICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s » F a l s i f i c a ç õ e s 

O Tròflc incarnat 
L . T . P I V E R 

I**rfnmr de Modm 

Violettes de Parme 
M*70 - ESSÊNCIA - RÓ da ARROZ 

LOÇÃO VtttEIAL - IRILHAHUHA —COSMUICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
HAHA a JUVENI1IUHOF • BILI ÍZA ÍO «OSIO 

A malhor e m a » tayflianloa d . todaa aa pr.paraçOM 
para o touaador 

Dentifrioios Mao-Tclia 

PÍLULAS 
•\PPROVADAS Pt-XA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

.1111.1 efficaciu maravi-
otra a Anemia, Chlopose c todos 

os casos em qne BC trata de combal 
Pobreza do San 

. C R E M E 
SIMON 

PARA 

COÜSO 'var ou dar 

ao r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

rme oontrs aa 
phera, 

ivel adoptar para a toUette 
I I •> C R E M E S I M O N . 
s P Ó S IIÍÍ A r r o z S I M O N e O 
B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e -

• 

.•ii.-1 •• i.i.i evidente >|ii" nfto ha 
pie ofio 

niiit-r.i . íriudea. 

J. SIMON, 36. Ilue do ProTeoce. PARIS 
I M K H I A • 

Desconfiar das imitações. 
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munii atíi .1 que se expande 
- 1 mteiitamento 

intimo que nos leva 1 011 tus dc 
um mm do di 1 

• . 

ti 

romonuma I de ida. ire-
monte, 01,1 ;emia ti,,' 

ito cgmo em ternuras amoi 

m -f 1 .11.1 falarem da rainha felii 1-

• ,1 [.i'i|in nu 1 feni i 
nus erguemos dc uma vez, 

abandonando ,1 imi i< • • peridrõmo. 
De um lado e -1 alguns metros de distancia p 

os lujos e arbustos dc um trecho inculto que 
se queria conve/tci em clareira para o cultivo. 

11 vi- Lrentc, de 
uma c 

I 
trom 1 

trahlndo ie LO açoite jui 
vottnt • 1 pei tínai ia. 

I 1 1 ; l i . 

l\ 
' .In i ta idi 

I lepoi • do jantai, o 1 apUAo I '.r•• •• li imem dlvei 
lido, humoristlt o, 1 onversou alegremente, 
.nu . dol 1 c Incitou o 11- • l, bi incou 
• om o -.. \ , feil-o latii. saltai 
ii.ii'.i.», 1 Kiiin [pie exen itam 

' 
bem, respondi ri 

.' :. .1 ' om ale [ria que, embalado na confiança • 1 »i«- -10 
ava, eu o vi sahir e pei der-se na curva d uma ladei-

rinha qne 6ca da p.nie esquerda da 
Olympia, .1-- meninas o çu ficámos .1 1 
Ai.- então, H'i" linh t i ; . . . . ensejo de 

dizer-lhi coisa, uma palavra terna, uma 
m, numa hj | 

moro. 
lava intrigado • omm 

Vias, si poi uni lado me falta*-. 
uma profusão dc ternurus, de cariciãs, de mei-

[ue i 1 se iam nu.- meus olhares mil nnraados 

— Perdão, minha 
uue não ie 1 onheça <> amoi do 

.,,,,, nôi que .ili"i nativamente mi 
cor, maa qui •* sua primlli' ' 'JUIKIS 

1 1 . 1, imar-se-Ei : amor du- mujk, • 
1 m 1 risadinhá desill idida 1 obriu u -

l H uardei que< I 
oppoi um Idade para 

.. 
irlota. 

t/amoi Ai ompanha-in 
1 »ol! 1 • ' 1 »m muito pi er. \'. \. 

t orno me agrada 11 1 ampo. 
• , 

1 ivei aqui, para Impregnar-me 
t i . l I' ' I I 

• 1 terreiro. 
E* tão triste aqui I o senhor não poderia ri 

trgai desusa sombria, SOill O encanto da 
vi La da 1 

— Acredil l ' l l ie ella, a 
vida, não seja Uluminada pi 1.... 

-- I tinge-me mu g danti 

NOITE DE ÜUTOXO (TARDEZINHA AO ANOITECER) 

aquella bocea de logo. hianlu. voraz, ateando-lhe as 
. fidiiiinas encarnadas. 

Poui • ade das 
<!u-se... até que de todo 11 

De longe via se agora um est do, se
meado de monticulos de cinza, pedras fumadas, tocos 
negros, e no ri: errava uma tristeza funda, avassala-

rncia Ac cemi-
a iucta 

manchado ti• corpos 
humai centos dc guei 1 

] 1 então, tu<io Lll- : • 
: idn imo, parei ia-me 

o terreiro du 
tando o 

• nto. 
De v ei Ia seu 

. 
LS espar-

orpo do exercito. 

ilitavam perto, e lá uma b 
ahia saltitand te, debicando 

uspender o vi o errante. 
. um be-

.1 aüura da minha ca
ra-; ando . numa fúria doid 1 

1. ', bespiro. Ao um ! tdi 

I e nos meus modos extremamente auenciosos paru 
com ella. 

E comecei por acreditar que I imitava 
a existência do meu amur £ mais :—que ella tambem 
me amava. 

Pa ra tomar-se conhecimento da paixão que m'em
polgava ndo seria necessário grande esforço Eu estava 

; ulli todo outro, inteiramente afundido no meu extreme 
1 objecl 

ia estava apaixonada 
bastava observar-lln. 
tia noutra coisa sinão no estar perto de mim, no inter
pretar-me os pensamentos e corresponder aos meus 

>ultante d'esse espontâneo cuidado, 
mi ir inspira e que nào 

•• p • I • •< < ali tt mesi 10 á Í01 .1 do toda vont: de. 
: sua nw auetorisava a dizer-

bla e qu.- provavelmente ella saUa 
melhor que eu. 

1 'ava iva amor 
1 ida nessa 1 1 

nos faz.amar mais <• muito a vida com 
todos os seus prazeres e dores, tom to 

empre. 
Uma vez foi aointerioi da -.M>.L <: voltou tra 

uma papoula. 

.t 1 branca pela ma
nha e de tarde t. , ( fU(. a 
cha.ni Lin •• 

Al i ! . . . t, < assim o amoi doa iioai' itf I.,% 

— A minha expressão foi nesta hypothese,-minha se
nhora, balbttciei quasi a-mpplice! 

A palavra iahiu-me for»; 1 
e subiu-mo ao t ercbru e o rosto 

avultou-se sobum calor violento que pouco a pouco 
foi . . , p a s s a n d o . . . 

Olympia conservou-sc silenciosa, c por assim ser 
achei-me rom motivo para indagai : 

— Desgostaram-lhe as minhas expressões minha 
senhora ? 

Nem uma palavra . 
As dua meninas passe a ' mie. 
I 'arei e, fii rne, resoluto : 
— Queira perdoar-me; ma . então, não posso con-

ler-me sem confessai de 1 mãos que lhe 
1 tnpla. que o s. u a m come 

de fortaleci 1 
num impulso, tocado na 

10, abalado cm todo o meu rvoso. 
1 ambern lhe amo, < I-eoi e. 

Cobriu me um tenda! de felicidades, bebi um hausto 
Lentamento doce e generoso, e neste momento 
•amaturbida impressão di , toda 

rimentasse a 
it< 1 ucia d um o o paradl 

u •dajtíava , u de sangu. eniopoenta, 
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' 
.. i n h o . 

• • 

Ha, 

prei Ipii 

PIRA'] . . 1 ' P E D R A I. K. 

tnd i i • asa i Lctnorel nora m ti • um 
• 

U saudoso. 

I o l t i l 1 i.,, , i , quel . ruto l m 

I p i l o o u . BO| 

— ( . n u o im 

. Ia mmha esposa. I > rest 
• 

< i i t\i\ inte .. p 
com que esi utou d • 
reu 

-
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P r i m e i r a E s p e r a n ç a 

I 

• • • 

• . . . 

S o n h o , II.II . ' i 

HVEosa^ico 
anuo-., deixt 

<as ; fui 
rainha 6.21 morri envenenaria S.42!: mo 

: enganada -, 
'im tuas de empresa ia : tive nada rr-enos de 11.497 
Filheis 1 fechai • n thi 1 

ül mente 
muito diuhe 

inquetc da vid • 
/.adi-.— I 

Meu iilhi 1! neste mundo, para 11 \ ívei I • 
• te/a. 

Em que 
Km cumprir tudo o que se promette seriamente. 

Em nunca promettei cousaa i . uma... seriamente. 

A ambição c a fome da imaginação, 

de barbeiro : 

O i , , , lado, ','u< 111 
6 >i a besta rtue lhe fez essa bai ba 

Fui • 

iar-se do 
desprezo dos grandes : se num a 1 notam 
siquer, as suas virtudes e boas quaiidadi -. também 
nunca se admiram e se espantam dos seu-: vícios e de-

Noite Amena 

ia-se a tarde amena 

E o s o l , tranquillo, se esvae. 

No piado, a fres< a aeucena 

Oscula, tremula c c a e . . . 

Paira nos ar« 

A luz que morrendo vae 

.Murmura a brisa com pena 

O som plangente d'um ai, 

e a terra ínnunda 

Oessa tristi za profunda 

(jue nos punge e coração. 

mar e m u d o . . 

E ii" t .. na lei ra, em tudo 

Reina inste a solid 

•• CHRONIQUETA • 
Kio, 1900. 

• mOS nina 
quinzeu onselheiro A; 

temp 1 não sabi o q m era uma 
•rante, retumbante, 

sonora e proloi 
A poJ de opereta 1 

Lva a distribuir 

mandou 
. hamai. para • loi das tropa 
porem, rei 11 ou e ao 1 onvite, ai legando que aquella 
auloi Idade não era iui 

bradou o Dr. o, e mandou bu* 
• vara, 

t ' o i i i o << S i 
1 inde esi andalo, deb dxo de 1 isota, e, cl 

pifa depor . 
Ivuv Barbosa, um talento illustre, um me 

Linguaportugueza, com quem cud empre 
tente de 1 omparar o Si Pigueii • a 

Chateauhriaiiil. coroparou-o também a Chr is to . , . 0 
lornnlista foi um maiadroit atui, que concorreu 

para ftu ii ulo da tal 1 
ide, comparar a Christo um homem m 

1 qui se .11 mou sem pi e 1 om a sua 
intelli.;^ • rdade 
que nem no pai lamento nem 110 foro nem na imprensa 
ergueu j,nu.us :i sua voz áspera e metálica em favor 
de uma idéu liberal, ou tmple mente gênero: 

penna tlc ouro 

1 < relatório do chefe de policia ahi está para 
trar que o Sr. l i ueira não podia deixar de ser cha
mado ao gabinete do chefe de policia, que não < pre
cisamente o p r e t o r í o d a [udéa. 

E nada mais digo senão que esta conspira-^ 
tfto boa para a Republica, deu um golpe tão d 
no sebastianismo, que o governo deveria invenl 
os pro| 1 se encan É 
1 

<# 
•-,< 1 | i o l i t i i a ) 

lumna n appare< imento ••• 
Machado de Assis, editado 

pela caSB (iarniei . 

Provavelmente a leitora já mandou busc 
volume desse romauce, que é o digno pendant das glo-

' .',-/>((•. e o mal 
fecho que poderia t<ar o noss< 1 seculu litterario. 

• ma. toda a conceitu 
o talento de obsei 

'• ainda mais, toda a ele 
de Ilngii 01 de estylo tio mestre estão nes-

1 avidez e delicias. 

• ' begará tarde, talvez, para 1 on-
vidar a leitora a visitar o basar da caridade e 1 
1 ido no salão do Derby-Club, a prai a Tiradent 

ido Institftto de I 'ri iti 1 çfio á Infan-
Rio .le [ancíro , em todu 1 aso. aqui fica a lem

brança. 

ELU-I , O HLRob. 

THEATROS 
Rio, 22 dc Março d 

Ia por Lucinda Simões 
e Chrittia.no de Souza, contiuú 1 a dar espectaculos 
concorridos no Lucmda. Depois daFo ,a,ilo Lenço branco 
e do Sen -eio a reprise du Lagartixa, que 
tem valido á empreza algumas enchentes. 

mpanhia Dias Braga, que está de malas 
para ai • Norte, poz em scena mais um 
tlramalhào muito bem feito, de Dennery, intitulado o 

e ja tinha sido repre entado u > 
Recreio, ha um bom pai dc annos . 

Todos os papeis foram bci ntados, e um 
estreante, <> acior portuguc r< ira, 
muito boa impressão. 

NU Apollo cessaram as representações da I iuva 
no Recreio as da VAa baronesa. Naquelle 

theatro prepara-se uma opereta e neste uma mágica. 

\ . que parei e, teremos este anno uma boa compa 
nhia lyrica. Pelo menos já se sabe que o emprezario 
Sanzone contractQu um ma aifico tenor c um cagente 
de orchestra de primeira ordem : 1>e Marchi e Mas-
1 heioni . 

X . \ . / . 

INT o v i d a c i o s i M I x i s i c s i e s 

Da casa do Sr . Manoel Antônio Guimarã 

í th ! Meu Bem ! polka pelo I >i. Lucinda Pilho .• Pluie 

Marquei : 
1 

1 uM A 1 I.i IER DÚ -

Í 8 — Rua Gonçahroa Dias — 2H 

üiirni ') fi/n ,\f i/f fjttiOS, 

l'n.ri,nn-s parti Casamentos 

e lodo e qualquer trabalho 

nwcci •>•>•>• tf á SUO '"/r 

RIO DE JANKIKO 

ULTIMAS XOVIDADES 
firmido es tabelecimento do planos o musica 

na 

Ferlim (if! VHSOÍÍÍCÒHOS. lorsnd i C, 
1 4 7 , R - u - a . c i o O u v i d o r , 1 ^ 4 7 

Americano, pas de quatre de J. R< i t$5oo 
Bem sei que u • 

iH.n ediçãoi valsa tStoo 
Borboletas, quadrilha de E. ( 'outo i$5oo 

••, • 

•I MI-'S i?5oo 
Anutos tle Sinha, polka ii.* «úv ••< 

| . Cunha iíoo> 
( 'u luna polka de J. Lr Crhtsto is5oo 
Desvaneio, valsa íle A . Cava lcan t i . . . i=5oo 
Engrossa, lundu (com letra. -.> edição . . '$5oo 
Esaumar, valsa dt-1 . Marques i$5oo 
Garrula , schottiòh de O Làcarda is5oo 
Juracy, valsa de B Nunes 1$. 00 
Lof. pas de qu iS5oo 
Meus oito annos, valsa cora letra) 6.» «di-

1 ção de O. Carneiro 
Monte Chi isto, valsa 1 Igana de Kot l a r . . . 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro 
Minha querida, suecesso) valsa de A. l i . 

Costa 
Ninas t o m a s , valsa de A. C a v a l c a n t i . . . 
Papai , mamãe, valsa de J. Bar ros . . . . . i*5oo 
Sempre constante, valsa de A. K e l l e r . . . i$5oo 

1 em(succ«sso 
de I ,vora 1 1II10 

... -.valsa de Évora l r 

Ultramontana, valsa Ar. I;. Marques iS5o0
 ! 

Remetlem-so cncotmnciidas para o intç* 
tior juntamente com o briiid-u mousal que a 
casa o£fei 

i$5oo 

iS^oo 
r$5oo 
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rAROPE DELABARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m na rcó t i co ,-reemrmulvi 
2 0 .11.11. 01 F a c i l i t a a s a h i d a dos 
d e n t e s , . , , / , . 
ni. a c c j d e n t e s da p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 

• i c ^ . , i i m i , , , , , I I Í , i . , i e a 

s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUHOIIZE-JLBESPEIHES. I», Fiabaii >,,„ kan, P a r á 

e em todas .,: 

Â
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
d e "Q in "BA.DFl"FCf<VIJ \ 

ll;i-,'iiilii:ili,liiil,,s p, , , , , ( , . 

as. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e l f i c a z e s p a r a ) 
a c u r a e/a A S T H M A . d O P P R E S S Õ E S , ) 
das E N X A Q U E C A S , etc. 16 AWHN N SDCCCStS. 

rUMOUZE ALBESPEYRIS. ii, taaúmtf háifcrò, Pariz 
e em todas as ptiarmacias. 

N U N C A APPLIQUE-SE UM 
V K S I C A r O H I O S E M S E IKHO 

VESICATORIO. ALBESPEYRES 
i ms irnciz - ntmis notonoso d, TONS OS VESICATQRIOS 

1 ' l l f M M H I , ,10,1 VERDE 
FUr/IOM! -AtOESPtV»>.S , 7» r . . . . St-O..U P.fllS 
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0 TEMPO 
Anl 

Figurou-o a myt] 

• 

Saturno , família 
• • 

• 

hona. 

• 

• : i -lhe a r, ,ndii ão de devorar 

: • i 

• 

< >m a 
• • • • . 

i ptun< i 

• ter o incommi • 
i matadouro. 

• 

11 uma bebei : leninos, 

ue haviam enti 

• • 

ixaria de ronter megnesia. 
"íitro filho que a ser [upiter, 

• • 

I V i : • •• ;alV0U t) ' 

l o l 
. • . 

I 

.-In os filho 

..-i ia 

• 

e barbudo, • 

os, ampulheta 

; ; : • . 

• 

, parafu 
• 

. . 

erroí 

retratado nos causai ü 

Ia meninos quando o 

Vi 

• nidava latim, [lam

ino* que elles 

davam j 
Dizia um : o ti 

pasinha 

• depois 

• 

i aproveital-o espre-

i-o bem dia a 

Quanto a poeta1 , sempre regulou esta lei: olha 
• • • • 

n o credo na bocra. romo deantr de um 

louro qu indarilha,s ou mau a 

ador. 

ais dextro que o bandarilheii i t 
acolhid 

() va aampuihe l Malta 

, 

hvenl 

• 

rnpone 

. 
DwífS [ue .!• 

?oiul-t.i i pé». 

\ I -TAÇÀO ( s i i p p h n i i m f o l i l l e r n i - i o ) 

minha 

i meia hora qne o 

mesmas 
• 

Linneu Inventou o «relógio botânico», qm 
O ' e n q D 

• • 

aventar os rei 

que ho e • , poi tateis e baratos, e cl 

i rhronomctro , que poi ser melhor 
[o mal 

. ' I • • mi- vi um reio ;ío b mito ou 

mli il o sem se lembrai dc que 

cond 

\ • ido '"•'.; - est 

irmacia 
todas as pílulas. 

Nem Guizot, nem Se nem o Sr. D 

vilisaçâo, tinham dado esta 
definição ainda. 

. mra. 

is repertório 
u tntas andan 

Toda . ouvido fali . 

Padre Vicente, que era um livrinho austero com o 
assumi 

i ma 

que linha 
i 

mpre . 
V u morrem 

> 

• 

n 

i aqui e ai Li 
uma ani 

• . . . . • 

odo a idéia da morte. 
• 

dias os almanacks illustrado 

, visto 
t 0 , : • . : 

scontaud- i mais um dia a 
• 

• 

• 

alli tudo qual,' 

tempo ' dá por iss i 

. nhos e 

. 

• 

anno ? M lei este 

fallai. 

Vai 

i almanah. 

Parti 
lhe O meu ai 

• h . ' 

' • 

i 

• 

• 

mi' u in i 
• i ben 

ii io è i ua pai a inaltrapilli 
( iMiq.iiiiuuii iram n'o. 1 M m,i.i 

———«——-

liron o rhapéo, rahiti-lhe An copa um baralho Ao at« 

N'aquelle dia ati iam dr 

- anno avulta 
d 

Ri pn senta o buí I 

r a ra ! I ulil-a, se 
eria 

ler-lhe na polpa! Vê-se um 

i que d i apetite de ir ao Tavares 
pedir n.' : izues, i orque ha no chromo 

• i azul que fica a matar sobre a camisa rendi 

MI to. ai • un 

iram bem ron as , Um 

folhai no cãlendarii 
um dia, lembra-se lá «le que tem menos vinte e quatro 

-mente o pa] • 

e olha pai i dizendo ou pensando: «Quem 

; um filho I» 

Ora esta ídi ue mais suavisam a e\is-

Em conclusão, chegamos a uma época cm 
pi i nuamente doirada. 

rno teve decerto muito menos prazer em en-
gulir osf i lh-s; annos, tinha-
mos muito ma: j igulir o próprio Sa
turno. 

Civil macia em que se -: 

; 
a morte. 

A L I i . 

C e c è m 
i 

. 

di 

.iuioi que tudo aclara. 

iS campos mal 

• • • • . ' • ; • b e m . 

• fores, 

• 

M LIVRO DE MirilKI.I.T 

o e pirito da 
: . 

I l l l l IA I . \ í I 

S l l . l 

• 

muito I 

ira t da 

liei iculo, 

; tudo 

• 

admirado ante o livro i <rado ' lu 
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naravilhou o próprio Brahma, e i 

enios, ns santos e os homens faliam. 

O'! 0 temo poema qui sem

pre ! o delicioso canto ! e Ml elel e i nt] u 

e\clama : encontre] a Bíblia da Bondade ! 

Estuda depois os costumes da índia esse i ovo 

nào conhecia a escravidão, respeitava e amava a mu. 

lher, e preceituai • Não batei nunca nas mulheres* 

embora i imettam as 

mesmo com uma flor ;— A mulher mãe vale i 

mil pães . - Pi I toda B | 

honradas as divindades se mosti ; onde 

o não são t idos os actos piedosos são e s t é re i s . . . 

Depois passa a Pérsia . a Pérsia que nâon 

castas nem mythol • eiramente 

grande, forte, laboriosa, e em que toda a moral se 

reduz a i 

sede forte paia <-ei creador !» 

Vem depois a Gn n e se 

detém na crntemplaçào dc Aíhenas que prodiu 

mero, Eschylo, Aspasia, Sonatcf , Phydias, Demos-

thenes . Arisiides. Tliemistocles, etc, . Sua historia 

compõe-se de alçumns paginas, mns é outra B 

Humanidade a llluminar o mundo : na tua ] 

U-7. mais que os grandes im] e r:< ç e m uma d 

taes do pensamento humano.» V. H « Í 

Micbelet descreve-nos então Eschylo, o maior dos 

trágicos gregos, o critico, o pontífice, o propheta que 

reunio nas suas cem tragédias, a Bíblia 

velho tertame ' to . 

Falia dos costumes desst 

s eram palradores i 

cynicos. Longe de dissimular, elles punham em re

levo misérias e vergonhas que talvez nu 

Os costumes são nos bairros de certas cidades chri tãs 

mais corrompidos do que o foram nunca erft todo o 

mundo grego.•• 

Vejamos as mulheres atheniensi 

•A esposa não fii ava encerrada no fundo do 

cetipada em fiar Ar maio-.'. 

não é escrava do m a r i d o : lon i não lhe 

cia permettido assistir aos jogos, si nS 

sentar-se nas funeções publicas, partecipa tias fun 

sacerdotaes. educa os filhos, reina no 

vezes no exterior é respeitada, honrada, 

que os gregos considerassem o amor uma fraqueza ; 

os gregos temiam o excesso por sua própria digni

dade . 

Em tudo elle cita, para mostrar o poder dos laços • 

domésticos, as palavras de Thi 

criança de 5 annos : — 

«Esta criança, dii o mundo ; p, 

Porque governa sua mãe, sua m . e u go

verno Athenas, e os athenit • n mi o mundo». 

Mas Phelippc escravisou Athenas e Alexandre 

destrui .1. 

Então Míchelet passa ao Egypto, cuios monu* 

mentos ainda de | é nâo são mais que túmulos 

porem, o 4 ' . século antes Ao Christo e com elle a 

Alexandria torna-se uma segunda Athenas. 

Ias a Syria c a Phrygia com Simiramis, Lotha e 

Myrrha, com Astartea e Moloch ; com suas r 

de Babel e seus sacerdot s de ^ibeles ; o ( >rí< 

uma palavra, isto é, as prostitu'i itilaçôes, 

a s baechanaes. a orgia, a eneivação e o 

menlo de toda forç:. máscula 

Sahimos d"esse chãos e penetremos na [udèa, 

esse pequenino canto de terra mio va1 

partir a maior revolução que enciou o 

m u n d o ; Micbelet estuda-lhe os habitantes, o 

vel poema - Cânticos dos Cânticos e os lami 

jovem A s s y r i a . . , 

-•Mas Jesus acabava de nascer, cresce, e cres

cendo medita, depois parte de alãea cm i 

cabana em caba na, ensinando o desprendimi 

COuvas mundanas, ensinando o p idã 

como diz m 

• • 

que elle a selli ue seja 

martyr da sua doutrina gg B ELI I «OI R \ POR SI A DOC 

1R1NA PARA QU1 SUA IX I I M N . l NÃO M O R R A " . 

E eil-o sereno subindo ao Calvário, eil-o apupad o 

\ ESTA< (O (xupplcincnto Hllernrlo) 
— . -
atra dois ladn 

do patlbuli•. 

e patibuli. vai transformar-se na cruz, que ha 

undo." l Micbelet) 

t. penetra na 

• 

morreu ; e d is : Dai a< 

obedei • 

i i In Lstiuni imo triumphou ! 

II E agora avancemos, diz Michelet, avancem' 

is da vida, nc esc Ia 

ii '• .i.i humanidade nas línguas 

ii' • oi [ente. I ntei roguem no seu 

acc rdo i tntes n centes, S irprehendei 

ahi o senso humano . Sejamos, peço-vos, hom 

da hu

manidade. Trinta sete adas a< tbam de ap-

. com uma opi trinta séculos mais 

acerescentados ó arte e não sei quantos monumentos 

de liugu ' muitos mundos esquecidos 

voltam a fulminando o passado em todas 

as suas sciencias de . mostrando em • eu 

logar o accordo victorioso das suas i r m ã s : — a Scien-

ti Todas as sorabr; Idêntica nas 

suas edades sobre a base solida da natureza e da 

historia resplandece a Justiça e terna,» 

vro de Michelet. mas no caminho 

lo, elle escri ria da alma humana 

• hai na índia com os Yeii. 

a sua magnífica na i uropa com ,-, «De* 

nem » 

E tudo isto n'um estylo que Lampeja, que scintllla 

fulg a i de m esci ever Mi' 

chelet:es1 imoum monumento entre 

primas de que ju ta 
tempo. 

I I — - - • 

LfCIEN DUH 

4-r 

Ao fazedor de esquifes 
• 

• ' 

rom ia de aço 

a martellar. 

r i< 1 E nem c 
elle no seu lidar : 

todas as vezes que eu passo 

. 
\ ' ão tem cuidados nem sento 

:i águas, as commoções: 

'-mente 

- aixões 

que hão de levar almas crentes 

e corai i e s . . . 

não lem cuidados nem sente 

. uas, as commi 

Uns— esquifes pequeninos, 

leves, risonhos, estreitos. 

para OÍ ei rpinhos franzinos 

. 
• 

• h - H O S ! . . 

enino . 

dos 

• 

pai i i rescidos 

• • 

• 

de um o 

os oui: . • ompridos 

e negi 

e c n anca, 

• 

: i" uma ei peranca 

p leve ' o;in i um l u a r . . . 

alma gentil que desi anca 

A N N O XXIX N. ti 

Talvi 

na pi I 'ida, 

• 

que 

• 

Tali • 

n a ; • 

A que : 

que festit é I — 

ha 'i'a sei in. enu.i e nova. 

tão I até 

moi rerá canl i 

da Ulusãi <, da ' ' 

a que 

- tão festivi iq te -He é ! 

Levará, 

a ' apella e ma 

e a alma 

de paudadei 

Quem sabi ira o 

• ' . . . 

Levará, i omo a , noi1 ido, 

;i capella e mal a o . • ".. 

Que . i ha de 

ir ne ibrio P 

Alma pen 

de um tempo que i i umiu ; 

. 
que • lade 

• 

Vae dormir o ultimo somno 

dono 

e emtanto foi pi ímavei i ! 

Morre em completo abandono 

illusões de outra <-ra... 

Vae d irmii o mno, 

. . , . ' . : . ra 

Todas as vi 

; regar, 

com seu ma 

nas taboas a martel lar . 

T i c ' Tac ! E nem cansaço 

tem elle no seu Lidai : 

todas as vezes que eu ] a 

vejo-o. caixões a pn 

MA', i i TOTTA 
Porto A leg re -

MOLDES 

lantes c leu ra 
apezar namos 
com o nosso si 

ualquer oui:-
para esta cidade e p a r a o interi 

l i a mis bons trinta annos lemos nos incumbido 
«lesse serviço. empre a perícia deverda-
deiras artista; 

issum. 
pto, ir> iimil não temem confronto. 

Nunca recel i ,, serviço da 

:, 
bilitados a sal : : 1 . l l s exigen 
.[lie tenliain.iv ri m ítB ,1.,, [içües de 
apuro e bom g >! to, nem 11 i m idici 
eos 

Pai i 
N • i—P 

7—Capa 
I— » com i-,ill.ninho . . 

» 35—1 

Os re. 

ntp irtancia . u o pe-
pedido. 

''• 'l•' ''• • •• " ' réis para o pri 
ii is de mais i 


